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Dia 25 marca luta pelo 
fim da violência contra 
as mulheres no mundo

O Dia Internacional pela Eli-
minação da Violência Contra as 
Mulheres, celebrado em 25 de 
novembro, realizada pela Organi-
zação das Nações Unidas (ONU), 
tem como objetivo conscientizar 
as pessoas e organizações para 
o engajamento na prevenção e 
no fim da violência de gênero.

Segundo o Fórum Brasileiro 
de Segurança Pública, de 2021, 
o Brasil registrou 1.319 casos 
de feminicídio e 56.098 estupros 
contra mulheres.

A data foi criada pela ONU 
em 1999, em homenagem a três 
irmãs dominicanas, ativistas po-
líticas, assassinadas pelo regime 
de Rafael Trujillo.

 

Símbolo de rebeldia, 
morre, aos 77 anos, 
a cantora Gal Costa

Morreu no dia 9, aos 77 anos, 
uma das maiores intérpretes bra-
sileiras de todos os tempos, a 
cantora baiana Gal Costa. 

Uma das poucas mulheres a 
integrar o movimento conhecido 
como tropicália, Gal sempre foi 
conhecida pela voz aguda e po-
tente, mas também por ser con-
testadora e enfrentar estereótipos 
machistas que dominavam. Se 
tornou um símbolo de rebeldia e 
exemplo de luta pela liberdade fe-
minina em plena ditadura militar 
no país. Gal Costa, presente!

Após oito meses, 
Saúde repassa verba 
para distribuição
de absorventes

Foram oito meses de espe-
ra após a criação do programa 
de distribuição de absorventes 
para mulheres de baixa renda e 
em condição de vulnerabilidade. 
No dia 23, o Ministério da Saúde 
finalmente anuniou uma portaria 
que institui os recursos para a 
aplicação do programa.

Segundo dados do próprio 
ministério, serão beneficiadas 
4 milhões de mulheres no país, 
sendo 3,59 milhões de estudan-
tes de baixa renda, 17 mil mulhe-
res em situação de rua e 291 mil 
adolescentes cumprindo medi-
das socioeducativas.

COLUNA
DA MULHER

Desde o fim das eleições, em 30 de 
outubro, golpistas se aventuram pelo 
país. São pessoas que criticam a cen-
sura mas, ao mesmo tempo, pedem in-
tervenção militar e o PL, partido do pre-
sidente derrotado Jair Bolsonaro, entrou 
com uma ação pedindo a anulação do 
2º turno das eleições.

No entanto, o PL levou um duro gol-
pe no dia 23: o  presidente do Supremo 
Tribunal Eleitoral, Alexandre de Moraes, 
não só rejeitou o pedido como conde-
nou a coligação a pagar uma multa de 
R$ 22,9 milhões, sob a acusação de 
“litigância de má fé”, ou seja, a Justi-
ça teria sido acionada de forma abusiva 
apenas para causar tumulto.

O TSE determinou ainda o bloqueio 
do Fundo Partidário do PL até que o va-
lor da multa seja pago, além de incluir 
o presidente do PL, Valdemar da Costa 
Neto, no inquérito sobre os atos golpis-
tas que vêm acontecendo no país.

O relatório no qual pede a anulação 
do segundo turno curiosamente não diz 
nada sobre o primeiro turno, no qual o 
PL elegeu a maior bancada e vários go-
vernadores nas mesmas urnas.

ALEXANDRE DE MORAES CONDENA PL A 
PAGAR MULTA DE R$ 22,9 MILHÕES

Tiro saiu pela culatra

O ministro Alexandre de Moraes considerou abusiva a ação do PL para anular eleições

Os trabalhadores da J.Macêdo mos-
traram conhecer a importância e o papel 
da CIPA na empresa: entre os cinco titu-
lares e quatro suplentes eleitos, sete são 
sócios do Sindicato.

A participação na votação foi outro 
ponto a ser ressaltado, com 281 traba-
lhadores deixando seu voto na urna.

O Sindicato parabeniza a todos, em 
especial os eleitos, e reforça que terão 
o compromisso de defender os traba-
lhadores que os elegeram. Além disso, 
vamos cobrar que os eleitos sigam o 
programa defendido pelo Sindicato!

CIPA DE LUTA É ELEITA EM VOTAÇÃO NA J.MACÊDO
Em defesa dos trabalhadores

DIA DA CONSCIÊNCIA NEGRA É MARCADO POR LUTA
20 de novembro

No último Dia da Consciência Negra 
sob Bolsonaro o espírito é de luta con-
tra o racismo, a opressão e a explora-
ção capitalista e de reforçar a resistência 
após os ataques dos últimos anos.

Com o discurso de que “não há racis-
mo no Brasil”, o governo Bolsonaro pro-
moveu grandes retrocessos às minorias, 
em especial aos negros. 

Alguns exemplos foram a extinção do 
programa Juventude Viva, a estagnação 
da Secretaria da Igualdade Racial e o re-
forço do racismo estrutural que agrava-
ram a desigualdade racial no país.

Será preciso exigir do futuro governo 
Lula um resgate nas medidas para atacar 
o racismo e a desigualdade.

No dia 21, Danilo José Ribeiro de 
Sousa, de 27 anos, e Olair Correia, 
de 41 anos, suspeitos de sequestrar 
um funcionário da concessionária Via 
Brasil BR-163, e atearem fogo em 
pelo menos três carretas, que fura-

ram os bloqueios antidemocráticos 
na região norte do Mato Grosso, fo-
ram identificados e presos.

Além disso, 43 empresas suspei-
tas de financiar os atos golpistas tive-
ram suas contas bloqueadas.

Douglas Dias

Bolsonaristas são presos por terrorismo

O Dia da Consciência Negra foi instituído em 
1971 como uma homenagem a Zumbi, o líder 
do Quilombo dos Palmares. A data escolhida, 
20 de novembro, marca o dia em que Zumbi foi 
morto, em 1695. Ele chegou a liderar mais de 
30 mil negros escravizados que muitas vezes 
fugiam de seus senhores e encontravam abrigo 

em Palmares, além de se organizarem para 
lutar contra a escravidão no Brasil.

A ORIGEM DA DATA



NOTAS:

Bolsonaro corta 
a água dos 
nordestinos

Em mais uma medida perversa, 
o presidente Bolsonaro cortou re-
cursos para a operação Carro-Pipa, 
que leva água potável para 1,6 mi-
lhão de famílias no semiárido nor-
destino. A operação existe há mais 
de 20 anos.

A decisão foi tomada logo após 
o segundo turno das eleições, no 
qual Bolsonaro obteve apenas 30% 
dos votos válidos na região.

Antes da medida, o governo já 
havia praticamente acabado com o 
programa de construção de cister-
nas, criado pelo governo federal em 
2003, e que se aproximava da mar-
ca geral de 1 milhão de unidades, 
mas, em 2021, Bolsonaro entregou 
apenas 3 mil reservatórios.

Após segundo 
turno, preços 
voltam a subir em 
postos e mercados

Após o fim do segundo turno das 
eleições no Brasil, a inflação voltou a 
subir e elevou os preços de alimen-
tos e combustíveis nos mercados e 
postos do Brasil.

O Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo 15 (IPCA-15) foi 
de 0,53% em novembro, bem aci-
ma do mês anterior (0,16%). Agora, 
soma 5,35% no ano e 6,17% em 12 
meses. Os resultados foram divulga-
dos no dia 24.

No grupo de alimentação, o IBGE 
registrou alta de 17,79% para o to-
mate, 13,79% para a cebola e 8,99% 
para a batata inglesa.

STF adia, de 
novo, julgamento 
da revisão da 
vida toda do INSS

No dia 23 aconteceria o jul-
gamento da ação judicial em que 
aposentados e pensionistas pedem 
revisão da vida toda para seus be-
nefícios, no entanto, o STF adiou, 
mais uma vez, a análise do caso. 

Na ação, os aposentados e pen-
sionistas pedem que todas as con-
tribuições realizadas ao INSS, in-
clusive as anteriores ao Plano Real, 
sejam consideradas para o cálculo 
da média salarial do benefício.

O processo chegou a ser julgado 
virtualmente em março deste ano, 
mas uma jogada do ministro Kassio 
Nunes Marques interrompeu o jul-
gamento. Não há previsão de nova 
data para análise do caso.

A Campanha Salarial no setor Plú-
rimo, que envolve empresas como 
J.Macêdo e Mars Brasil, chegou ao fim 
de forma vitoriosa, com importantes 
avanços sociais, manutenção de todas 
as cláusulas do antigo acordo e aumen-
to real para os trabalhadores!

Mais uma vez a negociação foi difí-
cil. Os patrões vieram com a choradeira  
e as desculpas de sempre, querendo 
manter seus lucros às custas do sacri-
fício dos trabalhadores. Foram necessá-
rias várias rodadas, mas o Sindicato ga-
rantiu o fechamento do acordo no setor.

Com este acordo assinado os traba-
lhadores conquistaram um importante 
reajuste de 8,83%, ou seja, a reposição 
de toda a inflação dos últimos 12 me-
ses. O aumento no piso salarial chegou 
a 9%, enquanto o reajuste na cesta bási-
ca foi de 11%, acima da inflação.

Além disso, uma nova cláusula apro-
vada no acordo prevê uma licença de 
cinco dias corridos caso alguma traba-
lhadora do setor seja vítima de violência 
doméstica. Foi uma importante vitória 
da categoria!

SINDICATO FECHA CAMPANHA SALARIAL 
VITORIOSA NO SETOR PLÚRIMO

J.Macêdo e Mars Brasil

Acordo no setor Plúrimo contempla empresas como J.Macêdo e Mars Brasil

A eleição para definir os membros que farão parte do 
próximo mandato da CIPA na Panco acontece no dia 16 de 
dezembro. É muito importante que todos os trabalhadores 
participem desse momento de escolha!

É justamente nesse momento que será possível analisar 
os candidatos, escolher com atenção e votar em quem re-
almente tem compromisso com os trabalhadores e vai de-
fender sua saúde e segurança na empresa. Os eleitos têm 
estabilidade por dois anos e devem utilizá-la para defender 
os interesses dos trabalhadores.

O cipeiro é um importante aliado e deve atuar junto com o 
Sindicato na prevenção de acidentes de trabalho e no com-
bate ao assédio dentro da empresa.

Por isso vote consciente. Votem em quem é de luta!

ELEIÇÃO DE CIPA NA PANCO OCORRE NO DIA 16
Vote em quem é de luta!

FALTA DE TRANSPARÊNCIA SEGUE NO PEF/ZEP
Cadê os dados, AmBev?

Chegamos ao fim de novem-
bro, o PEF/ZEP se encerra no dia 
31 de dezembro e, até o momen-
to, a situação dos trabalhadores 
segue indefinida devido à falta de 
transparência da AmBev.

A realidade é que fica quase 
impossível saber a real situa-
ção da pontuação e qual o valor 
a que teriam direito. A gerência 
fala em um salário, mas mesmo 
este valor ainda estaria atrelado 
a algumas metas a bater. 

Até o momento, só meio sa-
lário está garantido. Esse valor 
seria uma injustiça se conside-
rarmos os esforços e dedicação 

dos trabalhadores para que a 
empresa registrasse o alto lucro 
registrado até o momento, de R$ 
9,8 bilhões nos nove primeiros 
meses de 2022.

Também é preciso lembrar 
que a AmBev mudou as regras 
no meio do jogo, ao limitar o 
programa a três salários, e não 
quatro como assinado. Se isso 
tivesse sido feito no ano passa-
do, os trabalhadores receberiam 
apenas 1,5 salário.

Mais uma vez vai ser preciso 
pressão sobre a empresa, como 
no ano passado, para não rece-
bermos menos que em 2021!

Douglas Dias

Douglas Dias

Confira o acordo do setor Plúrimo:

8,83% nos salários 
(reposição da inflação) 

11% na cesta básica 
9% no piso salarial
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A lista não acaba...
Recebemos tantas reclamações 

sobre a J.Macêdo que fica até difícil 
colocar todas. A qualidade da massa 
está ruim, falta pessoal na fábrica e 
até os operadores estão pegando na 
bica, puxando produção. Sem falar 
na cobrança excessiva em cima dos 
trabalhadores. Melhor resolverem!

Grosseria de supervisor
O supervisor de manutenção da 

J.Macêdo sequer sabe conversar 
com os trabalhadores da área para 
resolver as situações. Se alguém 
reclama de algo ou acontece qual-
quer coisa que ele não goste já vem 
cheio de grosseria e diz que “se não 
estiver bom é pra pedir demissão”. 
Aprenda a lidar com as pessoas!

J.MACÊDO

AMBEV

APÓS DERROTAR GOVERNO BOLSONARO, É HORA 
DE UNIR O POVO E RECONSTRUIR O BRASIL

De olho no futuro

As eleições de 2022 aconteceram no 
dia 30 de outubro e o atual presidente 
Jair Bolsonaro (PL) foi derrotado pelo 
ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) por mais de 2 milhões de votos.

 A vitória de Lula representa um capí-
tulo importante para enterrar os quatro 
anos de retrocesso e ataques aos di-
reitos dos trabalhadores, minorias, au-
mento da violência e intolerância política 
protagonizados pelo governo Bolsonaro.

O resultado apertado, no entanto, mos-
tra um país dividido. Foram 60 milhões 
de votos em Lula contra 58 milhões de 
eleitores que desejavam reconduzir Bol-
sonaro à presidência do país.

A disputa eleitoral confrontou dois 
projetos de governo distintos, dando a 
vitória a Lula que, durante toda a campa-
nha, prometeu reduzir a desigualdade e 
priorizar novamente o povo mais pobre.

União e reconstrução
O fim das eleições, no entanto, não 

colocou fim à disputa entre esses dois 
projetos. Golpistas, inconformados com 
o resultado, saíram às ruas, bloquea-
ram rodovias, acamparam em portas de 
quartéis, pedindo uma intervenção mili-
tar para “restaurar a ordem” no Brasil.

A postura de Bolsonaro, que não reco-
nheceu a vitória de Lula e encorajou os 
atos golpistas, ajudou a manter o movi-
mento, financiado também por empresá-
rios, em várias partes do país.

Agora, mais do que nunca, é preciso 
superar esse momento de disputa e unir 
os trabalhadores do país. A democracia 
nem sempre garante o resultado espera-
do por cada um dos brasileiros. Assim 
como aconteceu em 2018, com quem 
acreditava no projeto defendido hoje por 
Lula, agora é a vez daqueles que vota-
ram em Bolsonaro aceitarem o resultado 
expresso nas urnas.

É de fundamental importância pacifi-
car o país e reconstruir tudo aquilo que 
foi destruído durante o governo Bolso-
naro: a defesa do meio ambiente, o res-
gate dos direitos trabalhistas, o respeito 
às mulheres, aos indígenas, população 
negra e LGBTQIA+.

Por isso precisamos unificar toda a 
população para construir esse novo Bra-
sil. É preciso cobrar do governo Lula que 
coloque novamente os trabalhadores e 
a população pobre como prioridade. A 
disputa eleitoral já chegou ao fim, com 
a vitória de Lula. É hora de construir o 
Brasil do futuro que queremos!

É preciso pacificar o país e construir o Brasil do futuro que queremos!

Trabalhadores em risco
Os absurdos na Mars Brasil não pa-

ram. Agora tem operador pleno do Twix, 
no turno A, trabalhando com sintomas 
de Covid-19! Além de ser prejudicial ao 
próprio operador, ainda coloca em risco 
a saúde de todos os trabalhadores!

Duro de engolir
A comida no turno A da Mars Brasil 

cada dia tem um problema diferente: 
em um dia acham pedra, no outro uma 
lesma na alface e agora até um grampo! 
Isso tem que acabar. O trabalhador tem 
direito a uma alimentação saudável!

Substitutos à altura
Na Mars Brasil, o operador pleno ti-

tular tirou uma licença e foi substituído 
por outros despreparados para cumprir 
a função de liderança. Os caras pressio-
nam trabalhadores para operarem duas 
ou três máquinas e ainda exigem produ-
ção acima da meta. Estamos de olho e 
não vamos aceitar mudança para pior!

Cadê a liberdade de expressão?
Na Heineken, um trabalhador foi 

questionado pelo gerente do enva-
samento sobre o motivo da linha não 
estar produzindo tão bem. No entan-
to, ao dizer a verdade e afirmar que o 
maquinário está sucateado e a em-
presa sempre opta por utilizar peças 
recondicionadas em vez das origi-
nais, o trabalhador “coincidentemen-
te” foi demitido uma semana depois. 
Quer dizer que agora o trabalhador 
sequer pode ser honesto e dizer a 
verdade para a gerência, coordena-
ção ou supervisão que ganha como 
“prêmio” a demissão? Isso já acon-
teceu antes quando disseram verda-
des ao diretor da planta de Jacareí. 
Se os trabalhadores não podem se 
expressar nem mesmo quando são 
questionados em relação ao ambien-
te de trabalho e melhorias nas condi-
ções dos equipamentos, onde está a 
liberdade de expressão? Tá na hora 
de rever essa postura!

Dois pesos e duas medidas
A chefia da AmBev resolveu amea-

çar os trabalhadores que “não batem o 
ponto na hora certa” com uma punição. 
Mas quando os trabalhadores têm de 
entrar uma hora mais cedo ou sair mais 
tarde por conta das reuniões com a ge-
rência a empresa não fala nada? Sem 
falar naqueles que sequer conseguem 
usufruir de seus horários inteiros de café 
ou refeição. Acho que a dívida com os 
trabalhadores é bem maior, hein!

Terceirização ilegal
A terceirização no processo produtivo 

da AmBev é ilegal e, apesar de saber 
disso, a empresa segue colocando ter-
ceirizados em todas as áreas, na função 
de operadores. Até acidente de trabalho 
com terceiros operando máquinas já 
aconteceu na fábrica. A gerência diz que 
não acontece, mas, como eles mesmos 
dizem: “é só puxar as gravações das câ-
meras” que está tudo registrado. Acho 
melhor parar com essa prática!

MARS BRASIL HEINEKEN

Ricardo Stuckert

Mapa do Brasil mostra divisão política entre estados 
com maioria de eleitores de Lula e de Bolsonaro. 
Acima, apoiadores de Bolsonaro pedem golpe 
militar “para garantir a ordem” no país


